
primeira leitura de nossa liturgia de hoje é 
tirada do capítulo 49 do grande Profeta Isaías, 

conhecido como o Evangelho do Antigo Testamento. 
O tema desta leitura, eu diria, é a ternura de Deus. 
S o m o s  i m a g e m  e  s e m e l h a n ç a  d e  D e u s 
principalmente porque fomos feitos para amar. Ele 
jamais abandonará os seus filhos. O Profeta Isaías 
compara Deus com uma Mãe que nutre, amamenta 
e cobre de ternura seus filhos. Deus nos concede 
tudo o que necessitamos e sempre estará ao nosso 
lado, especialmente nos momentos mais difíceis, na 
dor, no sofrimento, nas necessidades, como também 
nos momentos de alegria.
   O tema da segunda leitura da Carta de Paulo 
aos Coríntios lembra-nos que o Senhor se coloca 
como Luz em nosso caminho. O Senhor colocará 
às claras o que se acha escondido nas trevas. 
Nossas obras e nossas atitudes receberão o 
louvor que merecem. O julgamento dos tribunais 
humanos só tem valor neste mundo, porque o 
olhar de Deus é de um Pai-Mãe, é misericordioso. 
É fundamental ter uma consciência pura, em paz 
consigo mesmo e com a realidade em que se 
vive. O Senhor é a minha Luz e a Voz da minha 
consciência, a quem temerei?
   O Evangelho deste domingo nos coloca diante do 
Sermão da Montanha. O evangelista Mateus nos 
fala como um poeta e nos lembra que somos 
especiais nas mãos de nosso Criador: “olhai as 
aves do céu... olhai os lírios do campo... vós valeis 

muito mais...”. Não se preocupem, não fiquem 
inquietos, tenham fé. O Pai do Céu sabe de que 
cada um necessita. Lembremo-nos do que nos 
falava o Profeta Isaías, na primeira leitura de hoje: 
o Senhor sempre será o nosso Pai, a nossa Mãe. 
Ele cuidará de nosso alimento e de nossa 
vestimenta. Ninguém é feliz por aquilo que possui 
ou tem diante do mundo e dos homens, mas diante 
de Deus, nossa origem e fim.
   O Pai do Céu sabe muito bem de que seus filhos e 
filhas necessitam. E nada lhes faltará, desde que 
pratiquem a fraternidade e a justiça: “buscai em 
primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça e 
todas essas coisas serão dadas em acréscimo”. 
Sempre é tempo de nos perguntarmos seriamente 
como administramos nossa vida, nossos trabalhos, 
nosso tempo. “Ninguém pode servir a dois 
senhores...”. Eis a tônica da vida do cristão: 
confiança e abandono nas mãos do Criador. É a 
confiança que brota do compromisso com o Reino, 
assumindo a consequência. Coloquemos a nossa 
confiança no Senhor e poderemos proclamar como 
o apóstolo Paulo: “tudo posso naquele que me dá 
força e que eu confio”.
   Ó povo, confiai nele de uma vez por todas; 
expandi, em sua presença, os vossos corações. 
Nosso refúgio está em Deus (Sl 61,9). 
   Eu creio em ti Senhor, mas aumenta a minha Fé.

                                                                                                                                              
Frei Sergio Pagan 

A

 "Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça"...
Qual é o essencial em nossa vida? Procuremos responder!

 Jesus nos propõe uma "nova hierarquia de valores": Deus em primeiro lugar! 
E nós, como  vivemos?

8º Domingo do Tempo Comum 
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Agenda

Domingo da Divina 
Providência

O Senhor te conduzirá 
sempre e saciará tua sede 

na aridez da vida e 
renovará o vigor do teu 

corpo. Isaías 58,11a

03 – 2ª feira
1Pd 1,3-9
Sl 110(111),1-2.5-
6.9.10c
Mc 10,17-27

04 – 3ª feira
1Pd 1,10-16
Sl 97(98),1-4
Mc 10,28-31

05 – 4ª feira
Jl 2,12-18
Sl 50(51),3-6a.
12-14 e 17 
2Cor 5,20 – 6,2
Mt 6,1-6.16-18

06 – 5ª feira
Dt 30,15-20
Sl 1,1-4 e 6 
Lc 9,22-25

07 – 6ª feira
Is 58,1-9a
Sl 50(51),3-6a.
18-19
Mt 9,14-15

08 – sábado
Is 58,9b-14
Sl 85(86),1-6
Lc  5,27-32

09 – domingo
Gn 2,7-9;3,1-7
Sl 50(51),3-6a.
12-14.17
Rm 5,12-19
Mt 4,1-11

Só para lembrar...

As alegrias provêm de Deus que nos 
irradia com o seu amor paterno de 

misericórdia e divina bondade.
Frei João Lopes da Silva

Quarta-feira de Cinzas
05 de março

Missas: 
6h30min, 8h, 9h30min, 18h e 19h30min
Imposição de cinzas em todas as Missas

Não há atendimento de confissões

Observações:
1. Início do Tempo da Quaresma que se estende até a 
Missa da Ceia do Senhor, exclusive. 
(Diretório da Liturgia, p.66)

2. Dia de jejum e abstinência

3. Abertura da Campanha da Fraternidade -
tema: Fraternidade e Tráfico Humano
lema: "É para a liberdade que Cristo nos libertou!»
Gálatas 5,1 Os subsídios estão disponíveis nas Edições 
CNBB Baixe o cartaz da CF2014 no site na Arquidiocese 
de Niterói: arqnit.org.br

4. Toma-se o II volume da Liturgia das Horas

Missas: dia 03, 2ª feira: 6h30min e 18h 
 dia 04, 3ª feira: 6h30min e 18h 
 Bênção de Santo Antônio somente após as Missas
Obs.: Não há expediente na Secretaria Paroquial. 

CarnavalSiga o horário:
 

Confissões durante a Quaresma:
3ª feira: das 9h às 11h; das 15h às 17h

5ª feira: das 9h às 11h
6ª feira: das 9h às 11h; das 15h às 17h

sábado: das 9h às 11h

Dia 07, 6ª feira
Primeira 6ª feira do mês: Missas às 6h30min, 8h, 
15h30min (com Unção aos Enfermos) e 18h
- Via-Sacra da Quaresma - um exercício quaresmal – logo 
apósa Missa das 18h. Coordenação: OFS/Jufra

Dia 09, Domingo
A Cantina Santo Antônio estará sob a responsabilidade da 
Catequese Especial
 
Dia 11, 3ª feira 
Reunião do CPG, às 19h, no Auditório - Reunião dos 
MESC's, às 19h, na sala 05
 
Dia 12, 4ª feira
Convívio e diversão! Chá+Bingo da 2ªJornada dos Casais 
da Porciúncula, às 15h
Acesso: Rua Miguel Couto,300. Valor: Cr$ 15,00, à venda 
na Secretaria Paroquial e na Cantina Santo Antônio

Dia 14, 6ª feira
Reinício da atividades do Coral Porciúncula no dia 14, às 
13h30min, no Salão de Reuniões
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Informação ________________________________
A Catedral é nossa: vamos construí-la? (parte II)

   1. Nossa Paróquia da Porciúncula tem como se 
envolver ativamente, graças à generosidade 
mostrada sempre e em tantos momentos, quer em 
benefício de projetos próprios, quer no apoio feito à 
Rádio Catedral, à Canção Nova, ao Santuário de 
Aparecida, ao Santuário do Divino Pai Eterno e a 
tantos outros grupos e movimentos. Fomos e somos, 
graças às bênçãos de Deus, às circunstâncias mais 
diversas, uma Comunidade Paroquial privilegiada 
pela energia comum, disposição, envolvimento, 
ânimo e participação. Dizendo, em outras palavras, 
somos uma Comunidade que pode e consegue se 

  Estamos nos aproximando 
d e  u m  t e m p o  m u i t o 
importante para nossa vida 
cristã: tempo de conversão e 
de retorno à vida batismal: 
tempo da Quaresma, com 
sua espiritualidade e suas 
práticas ascéticas e místicas. 
   A palavra "Quaresma" vem 
do latim "quadragésima", 
isto é, "quarenta", e está 
ligada a acontecimentos 

bíblicos, que dizem respeito à história da salvação: 
jejum de Moisés no Monte Sinai, caminhada de Elias 
para o Monte Horeb, caminhada do povo de Israel pelo 
deserto, jejum de Cristo no deserto. Como outrora o 

   No domingo passado, lembrei algumas razões 
que nos fazem apoiar o projeto da construção da 
nova Catedral ,  dada a sua necessidade, 

particularmente em vista da exiguidade de 
espaço interno, local e representatividade da 
atual Catedral. 

mobilizar em favor de um projeto bom. 
   2. Esta é uma hora especial e um momento único em 
nossa Cidade e Diocese: a construção da Nova 
Catedral. Se a participação e o auxílio a tantas 
iniciativas, rádios, igrejas e movimentos nos motivam, 
não deveríamos reservar, agora, nossas energias 
para a construção da Catedral? A construção da nova 
Catedral é um dever de participação que nos cabe. A 
ajuda a rádios, igrejas e movimentos é uma questão 
de opção, caridade, apoio.

                                 Frei Salésio Hillesheim
Observação: continua na próxima edição.

povo de Deus caminhou 40 anos no deserto, rumo à 
terra prometida (terra de Canaã), e Jesus se retirou 40 
dias no deserto, preparando sua paixão, morte e 
ressurreição, assim, os cristãos, hoje, acompanham os 
passos do divino salvador, preparando devotamente a 
santa Páscoa.
   A Quaresma é um tempo de preparação penitencial 
para a Páscoa, e tem dois momentos distintos: o 
primeiro vai da Quarta-feira de Cinzas até o Domingo 
da Paixão e de Ramos, e o segundo, como 
preparação imediata, vai do Domingo de Ramos até à 
tarde de Quinta-feira Santa, quando se encerra então 
o tempo quaresmal. Aí começamos a celebrar o 
solene Tríduo Pascal.

Cardeal Arcebispo Dom Orani João Tempesta                                                                                            
Fonte: site Portal Ecclesia - fragmentos

   Uma das mais antigas instituições que sinalizam a 
presença da Igreja Católica no mundo é, sem dúvida, a 
paróquia. Nela, ao longo dos séculos, se desenvolve o 
dia a dia da vida da quase totalidade dos católicos. 
Mas, diante dos desafios enfrentados pela sociedade e 
pela própria Igreja nos dias de hoje, será que a 
paróquia corresponde à sua vocação evangelizadora?!
   Promover cada vez mais a vida comunitária e seu 
dinamismo missionário é o desafio que se apresenta 
nesta hora. Para isso, é preciso tomar, como pontos de 
referência fundamentais, Jesus Cristo e seu estilo de 
atuação, os desafios e sinais dos tempos atuais e a rica 
história da própria paróquia.
   Porque a experiência comunitária é fundamental 
para a vocação cristã, a paróquia é o local 
primordial para a Iniciação à Vida Cristã. É na 
comunidade de oração, de vida, de serviço, ao 
redor da Palavra de Deus e dos sacramentos, que 
fazemos essa experiência de nos tornarmos cada 
vez mais cristãos, seguidores de Jesus Cristo, 
parec idos  com E le ,  à  med ida  que  somos 
comunidade, em unidade com a Igreja.
   Após a eleição do Papa Francisco, a Igreja ganhou 
mais elementos que definem sua prática pastoral e a 
desafia a romper os seus muros, e se fazer presença 
efetiva de Cristo no mundo. São cinco pontos que 
Francisco pensa quando fala da Igreja:
1-Missionária - próxima da vida e das pessoas, 

Amor e fidelidade

   Lanço, hoje, o convite à participação:

Preparemos a Quaresma

   Eu era Reitor da Faculdade de Máximo, 
em San Miguel.
Sábado à tarde, frio, inverno, chamaram-me da 
portaria porque uma mulher queria falar comigo. 
Fui vê-la, e ela me disse que tinha sete filhos, 
morava em uma casinha numa espécie de 
assentamento que havia a umas cinco quadras 
dali, e que as crianças estavam com fome e frio. 
Aquilo realmente m tocou; eu disse: "Sim, claro, 
como não, senhora! Vamos fazer uma coisa: na 
segunda-feira o escritório da Cáritas está aberto; 
vá até lá que lhe daremos algumas coisas". Ela 
me olhou com uns olhos doídos, mas não 
agressivos; doídos, mas com a coragem de mãe, 

Um tapa que o Senhor me deu 
e me disse: "Padre, minhas crianças estão com 
fome hoje, não na segunda-feira"! Fui à 
despensa, peguei tudo que eu pude, e uns 
cobertores... Entreguei-lhe e disse: "Volte na 
segunda-feira"!
    E é curioso! Essa mulher continuou me 
visitando, e, para mim, foi um tapa que o Senhor 
me deu...
   Devemos ter cuidado para não adormecer!
   Que o Senhor sempre nos mande esses 
profetas cotidianos que nos estapeiem com 
uma palavra.

Papa Francisco - in A solidariedade 
colaboração: Heloísa Dias – OFS

“Paróquia, conversão e missão''

Em tempo...
  “Se o amor tem necessidade da verdade, 
também a verdade precisa do amor; amor e 
verdade não se podem separar. Sem o amor, a 
verdade torna-se fria, impessoal, gravosa para a 
v ida  concre ta  da  pessoa .  A ve rdade  que 
buscamos, a verdade que dá significado aos 
nossos passos, i lumina-nos quando somos 

tocados pelo amor. Quem ama, compreende que 
o amor é experiência da verdade, compreende 
que é precisamente ele que abre os nossos 
olhos para verem a realidade inteira, de maneira 
nova, em união com a pessoa amada”.

Lumen Fidei, 27
A Luz da fé, primeira Encíclica do Papa Francisco 

usando uma linguagem compreensível, sobretudo 
aos mais simples.
2-Que vai ao encontro dos mais necessitados - 
diversas vezes Francisco refere-se à Igreja como mãe, 
que não exclui ninguém, fazendo com os braços o 
gesto da mãe a embalar o filho.
3-Que tenha coragem de “ir contra a corrente” - contra a 
cultura do provisório e do descartável, do comodismo, 
da exclusão e da morte. Contrariar essa corrente é ser 
Igreja profética. 
4-Que testemunhe Cristo - e esse testemunho deve ser 
com alegria. ”É grande hoje a sensação de abandono e 
solidão. É preciso uma Igreja que não tenha medo de 
entrar na noite dos homens, de ser capaz de lhes fazer 
companhia”, disse Francisco.
5-Que mostre com a vida que vale a pena gastar-se por 
grandes ideais - neste último ponto o Papa Francisco 
mostrou-se imbatível: suas palavras foram, de ponta a 
ponta, confirmadas com sua vida e sua coerência.
   Está muito claro que o Papa Francisco quer uma 
Igreja fora do isolamento, levando o Evangelho para o 
mundo. A Igreja não está no centro, quem está no 
centro é Jesus Cristo, que a envia para a periferia. 
Periferia não só geográfica, mas existencial.

                                                                                         
Fonte: Revista Família Cristã, mai/2013, p.44-

45Jornal Testemunho de Fé, dez/2013, p.10
Adaptado por Rosa Maria Ferraz Ximenes – OFS
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